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Produção do espaço, indústria, uso do solo

A cidade do Rio Grande representa as transformações decorrentes dos ciclos industriais.  Foi através da acumulação de capital advindo da importação, exportação, tendo como base o complexo portuário que proporcionou e proporciona relações comerciais estabelecidas na cidade desde o séc.XIX até os dias atuais. Dessa forma, os investimentos realizados no Super Porto do Rio Grande possui significativa importância para a economia do Estado como acarreta mudanças que exige repensar o planejamento urbano da cidade em questão, pois esses investimentos no porto indicam uma dinâmica urbana que exigirão novas infra – estruturas, principalmente, no que tange a questão da moradia e comércio o que requer um melhor aproveitamento do solo urbano. Nesse caso torna-se de suma importância um estudo que vise unir o desenvolvimento com qualidade de vida da população, a qual está suscetível ás mudanças, e que frequentemente tornam-se reféns dos altos preços cobrados pelo mercado imobiliário, bem como o aumento da população, do número de veículos dentre outras problemáticas decorrentes dos investimentos no “Pólo Naval”.

A metodologia utilizada consiste na revisão bibliográfica que dará suporte teórico para os estudos na área em questão, Geografia Urbana. A realização do levantamento e documentação das novas empresas instaladas representa um passo importante no tipo de crescimento urbano que ocorre na cidade. O levantamento dos empreendimentos imobiliários deverão ser mapeados, a fim de sistematizar a dinâmica urbana ocorrida no tempo e espaço onde o processo de industrialização ocorre, juntamente com atividades portuárias que se tornaram a base ao desenvolvimento da cidade do Rio Grande.
O trabalho: ciclos produtivos industriais e evolução urbana: impactos no mercado imobiliário da cidade do Rio Grande (1990-2010) se encontra em desenvolvimento sob fomento PIBIC – CNPq, com conclusão prevista para julho de 2011, o que leva a não conclusão imediata de tal processo de produção cientifica, com resultados parciais, mas que permitem tal discussão entre os pares.                            
A produção do espaço pelo viés ideológico capitalista, através da fixação cultural no crescimento econômico, descamba de forma direcionada ao tornar esse o objetivo a ser alcançado permanentemente por cada localidade. Isso invade as discussões políticas das cidades, permeando as iniciativas a serem realizadas no espaço social. Dentro dessa ideologia, o bem-estar da população está diretamente dependente da capacidade de crescimento econômico. Dessa forma, refletir sobre o planejamento das cidades é indispensável diante da legislação, pois: O espaço é acima de tudo local de ação, não somente como receptáculo onde ocorrem os eventos, mas também representa a permissão social de engajar-se nesses eventos. A inserção do Estado e da economia na espacialidade capitalista lhe tira sua função como espaço orgânico e o transforma em uma abstração, repleto de fragmentações, e, portanto, difícil de escandir. Como preenchimento a esse enleio, surgem conceitos orgânicos ligados à integração espacial através de diferentes categorias parcelares: o espaço pessoal, o espaço social, o espaço global, etc. (GOTTDIENER, 1993, p. 130). Nesse contexto, em uma sociedade cada vez mais complexa se mostra de vital importância pensar na função que o espaço possui e ou representa a dada sociedade.
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